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PROGRAMA 

 

Manhã:   INTERVENÇÕES  PATRIMONIAIS  NOS  (AINDA)  TERRITÓRIOS  ULTRAMARINOS 

09.20h  Abertura 

09.30h  Vítor Serrão (ARTIS ‐ Instituto de História da Arte, Faculdade de Letras da Universidade 

de Lisboa) – A importância de salvaguardar o património português no Mundo 

10.00h   Madalena Cunha Matos  (Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa) – O 

arquitecto Viana de Lima no Brasil 

10.30h  Vera Mariz (ARTIS ‐ Instituto de História da Arte, Faculdade de Letras da Universidade 

de  Lisboa)  –  Inventário,  classificação,  conservação/restauro  e  divulgação  de  monumentos 

nacionais em Angola e Moçambique (1922‐1974) 

11.00h  Intervalo 

11.30h   José Manuel Fernandes (Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa) – Luís 

Benavente em África: Um exemplo de viagem, ciência e acção afectiva 

12.00h    Joaquim  Rodrigues  dos  Santos  (ARTIS  ‐  Instituto  de História  da Arte,  Faculdade  de 

Letras da Universidade de Lisboa) – Salvaguarda do património arquitectónico no Estado da 

Índia Portuguesa: Dos anseios de preservação à instrumentalização ideológica 

12.30h    Ana  Teresa  Teves  Reis  (PIGMA  ‐  Conservação  do  Património  Cultural)  e  António 

Candeias  (Laboratório  Hércules,  Universidade  de  Évora  |  Laboratório  José  de  Figueiredo, 

Direcção Geral do Património Cultural) – Conhecer para intervir: O projecto de conservação da 

Galeria dos Vice‐Reis e Governadores da Índia Portuguesa 

13.00h  Debate 
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Tarde:   ACÇÕES  RECENTES  DE  SALVAGUARDA  PATRIMONIAL  PELO  MUNDO 

14.30h   Mónica  Esteves  Reis  (CHAIA  ‐  Centro  de  História  de  Arte  e  Investigação  Artística, 
Universidade  de  Évora)  –  Conservação  e  restauro  do  património  indo‐português:  Conceitos, 
soluções  de  intervenção  e  desafios  para  o  futuro.  Honrando Miguel Mateus,  conservador‐
restaurador (1957‐2015) 

15.00h    Luís  António  Durão  (CHAIA  ‐  Centro  de  História  de  Arte  e  Investigação  Artística, 
Universidade de Évora) – Reabilitação do património urbano e arquitectónico sino‐português 
em Macau 

15.30h    André  Teixeira  (CHAM  ‐  Centro  de  História  d’Aquém  e  d’Além‐Mar,  Faculdade  de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa / Universidade dos Açores) e Jorge 
Correia (Lab2PT ‐ Laboratório de Paisagens, Património e Território, Universidade do Minho) – 
O  património  arquitectónico  e  arqueológico  de  origem  portuguesa  no  Norte  de  África: 
Projectos de investigação e valorização (2008‐2015) 

16.00h   Maria  da  Conceição  Lopes  (Centro  de  Estudos  de Arqueologia, Artes  e  Ciências  do 
Património ‐ Universidade de Coimbra) – Arquitectura de contacto na valorização de Mbanza 
Kongo, a capital do Reino do Congo, candidata à Lista do Património Mundial 

16.30h  Intervalo 

17.00h  Alexandre Brás Mimoso (Direcção Geral do Património Cultural) – Apontamento sobre 
a interpretação e a consolidação das ruínas da Sé da Cidade Velha em Cabo Verde | O que é a 
Ilha de Moçambique? 

17.30h  Maria Fernanda Matias (Fundação Calouste Gulbenkian) – A experiência da Fundação 
Calouste Gulbenkian na preservação do património de origem portuguesa no Mundo 

18.00h  Adelino Rodrigues da Costa (Fundação Oriente) – A Fundação Oriente e a preservação 
do património português no Oriente 

18.30h  José Aguiar (ICOMOS Portugal | Faculdade de Arquitectura da Universidade de Lisboa)  
e Ana Paula Amendoeira  (ICOMOS Portugal | Direcção Regional da Cultura do Alentejo) – O 
ICOMOS Portugal e o programa World Heritage of Portuguese Origin 

19.00h  Debate final 

19.30h  Encerramento 




